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Resumo: Este relato analisa os impactos das mudanças climáticas sobre 
territórios, culturas e modos de vida de povos indígenas, ribeirinhos e 
comunidades tradicionais, com o estudo de caso da região do Baixo Tapajós, 
na Amazônia brasileira. Parte-se da compreensão da crise climática como um 
fenômeno multidimensional, que ultrapassa a dimensão ambiental e afeta 
estruturas sociais, econômicas e culturais. O texto evidencia que eventos 
extremos, como secas severas e aumento de temperaturas, têm provocado 
alterações significativas nos ciclos naturais, comprometendo atividades 
fundamentais como a pesca, a agricultura e a mobilidade fluvial. Tais 
transformações intensificam vulnerabilidades históricas e geram efeitos 
diretos sobre a segurança alimentar, o acesso a recursos naturais e a 
permanência das populações em seus territórios. Além disso, discute-se o 
processo de erosão cultural decorrente da degradação ambiental, da perda 
de biodiversidade e das migrações forçadas, que comprometem a reprodução 
de práticas culturais, saberes tradicionais e identidades coletivas. Por outro 
lado, o texto destaca o papel dos conhecimentos tradicionais e das práticas 
culturais como estratégias de resistência e adaptação frente à crise 
climática. Conclui-se que a proteção dos territórios tradicionais e a 
valorização dos saberes indígenas são fundamentais para a construção de 
soluções sustentáveis, evidenciando que a justiça climática está 
intrinsecamente ligada à justiça social, cultural e territorial. 
 
Palavras-chave: (1) Mudanças climáticas; (2) Povos indígenas; (3) Amazônia; (4) 
Erosão cultural; (5) Saberes tradicionais. 

 
Abstract: This report analyzes the impacts of climate change on territories, 
cultures, and ways of life of Indigenous peoples, riverine populations, and 
traditional communities in the Baixo Tapajós region, in the Brazilian Amazon. 
It approaches the climate crisis as a multidimensional phenomenon that goes 
beyond environmental issues, affecting social, economic, and cultural 
structures. The text highlights that extreme events, such as severe droughts 
and rising temperatures, have significantly altered natural cycles, 
compromising essential activities such as fishing, agriculture, and river 
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transportation. These changes intensify historical vulnerabilities and directly 
affect food security, access to natural resources, and the ability of 
communities to remain in their territories. Furthermore, the article discusses 
the process of cultural erosion resulting from environmental degradation, 
biodiversity loss, and forced migration, which undermine the reproduction of 
cultural practices, traditional knowledge, and collective identities. On the 
other hand, it emphasizes the role of traditional knowledge and cultural 
practices as strategies of resistance and adaptation to climate change. The 
text concludes that protecting traditional territories and valuing Indigenous 
knowledge are essential for building sustainable solutions, demonstrating that 
climate justice is intrinsically linked to social, cultural, and territorial justice. 
 
Keywords: (1) Climate change; (2) Indigenous peoples; (3) Amazon; (4) Cultural 
erosion; (5) Traditional knowledge. 
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Introdução 
 

A mudança do clima, é classificada pelas Nações Unidas uma das crises 
mais complexas e abrangentes da atualidade (UNFCCC 2022), afetando não 
apenas sistemas naturais e ecológicos, mas também estruturas sociais, 
econômicas e culturais em escala global. Na Amazônia brasileira, esses 
impactos se manifestam de forma particular e muitas vezes contraditórias, 
dada a importância e vasta riqueza natural e de biodiversidade da região. 
No entanto, a vulnerabilidade das populações tradicionais pode gerar 
consequências intensas e severas para as comunidades.  

Parte-se, aqui, de uma reflexão central: como uma das regiões mais 
biodiversas e preservadas do mundo pode ser tão intensamente afetada 
pelos impactos das mudanças climáticas? Essa questão revela a própria 
natureza da crise climática, na qual a vulnerabilidade social desempenha 
papel determinante ao definir quem sofre primeiro e de que forma. Nesse 
sentido, torna-se evidente que populações indígenas, quilombolas, 
ribeirinhas e comunidades tradicionais estão entre as mais expostas aos 
efeitos dessas transformações. Assim, a Amazônia configura-se como um 
território vulnerável às consequências das mudanças do clima (COELHO 
2025), cujos impactos não se restringem às populações humanas, mas 
atingem também sua sociobiodiversidade, ainda não plenamente conhecida. 

Na Região do Baixo Tapajós, localizada no oeste do estado do Pará, 
essa realidade é evidente, uma vez que os modos de vida de povos indígenas, 
ribeirinhos e comunidades tradicionais estão profundamente conectados ao 
território, aos ciclos da natureza e à dinâmica dos rios e da mata. Nesse 
contexto, a crise climática deve ser compreendida não apenas como um 
fenômeno ambiental e climático, mas como um processo que ameaça a 
continuidade de culturas, identidades e formas de existência. 

O Rio Tapajós é um dos principais afluentes da margem direita do Rio 
Amazonas, com cerca de dois mil quilômetros de extensão, desempenhando 
papel fundamental na regulação ecológica e climática da região amazônica 
(WWF-BRASIL 2016). Sua bacia abrange áreas de alta biodiversidade e 
constitui um território vital para diversos povos indígenas, como os 
Munduruku, do Alto e Médio Tapajós e os 14 povos do baixo Tapajós, além de 
comunidades ribeirinhas e tradicionais que dependem diretamente dos 
recursos naturais para sua subsistência. A cidade de Santarém, situada na 
confluência entre os rios Tapajós e Amazonas, representa um importante 
polo urbano, cultural e econômico da região, funcionando como ponto de 
articulação entre territórios tradicionais e dinâmicas globais de circulação 
de mercadorias e fluxos econômicos (PEREIRA 2026). Essa localização 
estratégica, contudo, também intensifica pressões sobre o território, 
especialmente diante da expansão de atividades econômicas, como o 
agronegócio, garimpo ilegal, desmatamento e grilagem de terras, o que 
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agrava ainda mais os impactos ambientais e climáticos na região 

(CLIMAINFO 2026). 
 
Eventos extremos e transformações ambientais no Baixo Tapajós 

 
Nos últimos anos, a região do Tapajós tem sido marcada pela 

intensificação de eventos extremos, particularmente secas severas que 
alteram drasticamente o regime hidrológico dos rios (CLIMAINFO 2026). 
Entre 2023 e 2024, a Amazônia enfrentou uma das mais graves crises hídricas 
de sua história recente, com níveis recordes de redução do volume de água 
em diversos rios, incluindo o Tapajós. Essa situação levou à declaração de 
escassez hídrica por parte de órgãos governamentais e provocou impactos 
diretos sobre a mobilidade, o abastecimento de água e a segurança 
alimentar das populações locais (BRASIL 2024). A redução do nível dos rios 
dificultou o transporte fluvial, principal meio de deslocamento na região, 
isolando comunidades e comprometendo o acesso a serviços básicos, 
alimentos e insumos essenciais (LIMA 2024).  

Contudo, essas não foram as únicas consequências que chegaram na 
região, com a seca severa muitas comunidades não conseguiram colher suas 
roças e produzir seus alimentos tradicionais como a farinha ou outros 
derivados da mandioca. Além disso, a seca extrema afetou diretamente a 
biodiversidade aquática, como na redução da disponibilidade de peixes, 
comprometendo a reprodução de espécies e matando milhares de peixes em 
rios e lagos que secaram (VIEIRA 2024). A pesca, atividade central para a 
subsistência das comunidades ribeirinhas e indígenas, foi drasticamente 
impactada, gerando insegurança alimentar e perda de renda.  

Paralelamente, o aumento das temperaturas e a redução da umidade 
favoreceram a intensificação de incêndios florestais, contribuindo para a 
degradação ambiental e para a emissão de gases de efeito estufa, que 
causou na região diversos picos e alertas dos níveis de qualidade do ar. Em 
2024 Santarém foi a cidade com a pior qualidade do ar do mundo, e ficou 
semanas no topo do ranking de pior qualidade do ar do Brasil (GAMA 2024). 
Esses fenômenos indicam que a Amazônia está passando por uma 
transformação estrutural, na qual eventos antes considerados excepcionais 
tornam-se cada vez mais frequentes, intensos e com consequências que 
muitas vezes não são totalmente mensuradas. 

Os impactos das mudanças climáticas sobre o Baixo Tapajós não se 
limitam à dimensão ambiental, mas atingem profundamente os territórios e 
os modos de vida das populações que ali habitam. Para os povos indígenas e 
comunidades tradicionais, o território não é apenas um espaço físico, mas 
um elemento central de sua organização social, cultural e espiritual. É no 
território que se realizam práticas produtivas, rituais, festividades e 
processos de transmissão de conhecimento. Dessa forma, a degradação 
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ambiental e a instabilidade climática comprometem diretamente a 
reprodução dessas formas de vida. 

A irregularidade dos ciclos naturais, por exemplo, afeta os calendários 
agrícolas e as práticas de manejo da terra, dificultando o plantio e a 
colheita de alimentos. A escassez de água e a redução da pesca impactam 
a alimentação das comunidades, enquanto o isolamento geográfico 
decorrente da baixa navegabilidade dos rios limita o acesso a bens e 
serviços essenciais. Esses fatores contribuem para a intensificação de 
vulnerabilidades sociais e econômicas, ampliando desigualdades históricas 
e colocando em risco a permanência das populações em seus territórios 
(BRASIL 2025). 
 
Cultura, identidade e manifestações tradicionais no Baixo Tapajós 

 
Nesse contexto, a cultura emerge como uma dimensão central para a 

compreensão dos efeitos das mudanças climáticas. Os saberes, as histórias, 
as vivências e as práticas tradicionais das comunidades sustentam as 
múltiplas identidades e modos de vida da região, constituindo elementos 
fundamentais para a sua continuidade. Torna-se, portanto, cada vez mais 
necessária a preservação e a difusão desses conhecimentos, especialmente 
entre as gerações mais jovens, de modo a garantir a transmissão do legado, 
da ancestralidade e da cultura dos povos do Baixo Tapajós para o presente 
e o futuro. 

No Baixo Tapajós, as práticas culturais tradicionais estão 
profundamente inseridas no cotidiano das populações e comunidades locais. 
Elas se manifestam na linguagem, na culinária, no artesanato produzido a 
partir de matérias-primas naturais, como a palha de tucumã, na região do 
rio Arapiuns, e o látex e sementes de açaí ou morototó, na Floresta Nacional 
do Tapajós, bem como nas expressões artísticas, como a música e as danças 
tradicionais. Além disso, destacam-se festividades tradicionais que 
reforçam a identidade cultural da região, como o Sairé  (MEMORIAS DO 
SAIRÉ 2025) e a Festa do Gambá de Pinhel (LIMA 2023). 

O Carimbó, expressão cultural tradicional do Pará, que tem influência 
indígena, negra e europeia, representa não apenas formas de expressão 
artística, mas elementos fundamentais da identidade coletiva e da relação 
com o território (ZOÉ 2024). O Carimbó é reconhecido como patrimônio 
cultural e imaterial brasileiro (NASCIMENTO 2025), está profundamente 
enraizado na dinâmica ambiental da região, sendo produzido a partir de 
instrumentos e materiais naturais e associado a festividades comunitárias 
que celebram a vida coletiva e a relação com a natureza. A coletividade do 
Carimbó é feita por muitas mãos, instrumentos, chapéus e saias, ou podem 
de maneira espontânea movimentar e reunir uma comunidade, como é no 
puxirum, palavra que tem origem na língua Tupi e que significa mutirão ou 
coletivo que se reúne em prol de um resultado único, como fazer um 
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barracão comunitário, por exemplo. Geralmente esses trabalhos coletivos 
são finalizados com músicas, comidas e o fortalecimento coletivo.   

No Baixo Tapajós essa prática é muito comum nas comunidades e 
aldeias. Trago aqui o exemplo do Barracão do Sairé (CARNEIRO 2025), 
espaço que anualmente recebe as celebrações da festa do Sairé em Alter 
do Chão (MEMORIAS DO SAIRÉ 2025). Está festa de origem indígena tem mais 
de 300 anos de histórias e no tempo da colonização já chegou a ser proibida 
(CANTO 2022). Hoje o Sairé reúne elementos da cultura indígena da região 
do Tapajós e elementos da religião católica. Todos os anos, durante meses, 
comunitários e pessoas que ocupam cargos voluntários dentro da parte 
religiosa do Sairé se reúnem para fazer as manutenções e preparação da 
festa do Sairé, esse é um grande exemplo de puxirum e de trabalho coletivo 
para manter a cultura e a tradição viva de geração a geração, já que muitos 
jovens e filhos acabam participando desses momentos de trabalho e 
construção coletiva, que se torna um espaço também de contação de 
história pelos mais velhos e aprendizados e preservação pelos mais novos. 
 
Mudanças climáticas e erosão cultural 
 

A crise climática afeta as tradições culturais em múltiplas dimensões. 
Em primeiro lugar, a degradação ambiental compromete a disponibilidade 
de recursos naturais utilizados na produção de alimentos tradicionais, do 
artesanato, da medicina tradicional, das ervas para banho e cura, dos 
instrumentos tradicionais e de matérias primas para construção, como 
madeira e a palha de curuá. Em segundo lugar, os eventos extremos 
dificultam a realização de festividades e encontros comunitários, 
fundamentais para a manutenção da prática cultural das comunidades, o 
Sairé por exemplo, vêm sendo afetado pelas consequências das grandes 
secas na região (RIONEGRO 2025). Um dos ritos da festa é a escolha dos 
mastros e procissão fluvial, que teve mudança no local de escolha e busca 
dos mastros por conta da seca e não navegabilidade no trecho onde todos 
os anos acontece o ritual (CAVALEIRO & BRENDOLLY 2024). 

Em terceiro lugar, a instabilidade social e econômica gerada pela 
crise climática pode levar ao deslocamento e migração de populações para 
as áreas urbanas e cidades, o que causa à ruptura de vínculos comunitários, 
enfraquecendo a transmissão intergeracional de saberes, além de ser um 
agravante no bem estar e dignidade das pessoas, uma vez que muitas deles 
não têm recursos necessários para sobreviver na cidade, já que sua renda 
e modo de vida está totalmente ligada a natureza. 

Nesse contexto, destaca-se o relato de uma liderança indígena acerca 
dos impactos do deslocamento para o meio urbano (FELLET 2020). Para 
Alessandra Munduruku: 
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... era tão doído quando meus filhos pediam para comer peixe e 
você não sabia de onde tirar. Na aldeia, os filhos nem precisam 
pedir. Eles mesmos sabem pescar e assar. Essa dor que a gente 
sente quando mora na cidade, eu não quero para os meus parentes 
(FELLET 2020). 

 
Relatos como esse têm se tornado cada vez mais frequentes na região 

do Baixo Tapajós, especialmente entre populações expostas a elevados 
níveis de contaminação por mercúrio (WWF BRASIL 2024). Nesses contextos, 
o consumo de peixe, elemento central da alimentação tradicional, passa a 
representar um risco à saúde. Ainda assim, em muitos casos, o consumo de 
pescado contaminado constitui a única alternativa disponível para a 
subsistência dessas comunidades. 

Esses processos apontam para um fenômeno mais amplo, que pode ser 
descrito como erosão cultural (POLLUTION SUSTAINABILITY DIRECTORY 
2025). A perda de condições materiais para a reprodução das práticas 
culturais resulta no enfraquecimento de identidades coletivas e na 
descontinuidade de tradições. Os povos indígenas estão entre os mais 
afetados pelas mudanças climáticas, não apenas por sua vulnerabilidade 
socioeconômica, mas também pela dependência direta de seus modos de 
vida em relação aos ecossistemas. Nesse sentido, a crise climática 
representa uma ameaça não apenas à sobrevivência física dessas 
populações, mas também à sua existência cultural e identitária (DEUTSCHE 
WELLE 2025).  
 
Migrações climáticas e perda de saberes tradicionais 
 

A erosão cultural decorrente das mudanças climáticas pode ser 
compreendida como uma forma de violência estrutural, na medida em que 
compromete a continuidade de formas de vida e de conhecimento. As 
migrações climáticas estão cada vez mais frequentes no mundo, Segundo 
relatórios do Banco Mundial, estima-se que até 2050, 216 milhões de pessoas 
podem ser forçadas a migrar dentro de seus próprios países devido a secas, 
escassez de água e aumento do nível do mar (WORLD BANK GROUP 2021) e 
1,2 bilhão de pessoas de 31 países poderiam ser deslocadas globalmente até 
2050 em um cenário extremo de crise climática, conforme estimativa do 
Institute for Economics and Peace (IEP 2020). No Brasil essa realidade não 
é distante, apesar de não haver uma estimativa do número de deslocados 
climáticos no Brasil para 2050, o cenário na América Latina  é bem 
alarmante, já que é uma região classificada como área de alerta, de onde 
deverão sair 17 milhões de migrantes climáticos até 2050 (MODELLI 2021).  

Por sua vez, a perda de biodiversidade (GARCIA 2025), por exemplo, 
implica diretamente na perda de saberes tradicionais associados ao uso de 
plantas medicinais, à alimentação, à espiritualidade e a outras práticas 
tradicionais que são únicas de um povo e território, ou seja, quando um 
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território é ameaçado não é somente a terra que está em risco, talvez para 
o homem branco colonizador sim, mas para dos povos indígenas e 
tradicionais o que está ameaçado é a identidade, as práticas culturais, os 
modos de vidas, os saberes, a língua e a ancestralidade dos povos da 
floresta. Dessa forma, territórios ameaçados são ameaças direta aos modos 
de vida e identidade de um povo.  

 
Saberes tradicionais e estratégias de resistência 
 

No entanto, é fundamental reconhecer que os povos indígenas e 
comunidades tradicionais não são apenas vítimas da crise climática, são 
também agentes ativos na construção de respostas, estratégias e soluções 
para as mudanças climáticas (SOUZA 2025). Os conhecimentos tradicionais 
são baseados a partir dos conhecimentos da floresta, da natureza, das 
águas, é a ciência construída dentro dos territórios combinada com a 
herança e ancestralidade deixados pelos antepassados. Esses 
conhecimentos já criaram e implementaram, dentro dos diferentes 
territórios, diversas soluções e formas de adaptação aos impactos da crise 
climática, são os povos da floresta mostrando para o mundo que a resposta 
é ouvir e escolher seguir os conhecimentos tradicionais para manter o 
equilíbrio climático na terra.  

Estudos recentes (ZENT 2025) apontam que a incorporação dos 
saberes tradicionais é essencial para a construção de políticas climáticas 
mais eficazes e justas, capazes de promover soluções eficazes e que 
respeitem a natureza, a justiça ambiental e social (UNESCO 2025). Afinal, 
quem melhor para ensinar para o mundo como viver em sociedade e em 
harmonia com a natureza do que os povos indígenas.  
 
Cultura, clima e políticas públicas 
 

Na Amazônia, as respostas às mudanças climáticas sempre se 
manifestaram de diversas formas, muitas delas articuladas em torno da 
cultura, dos saberes e tradições dos povos. A manutenção de festividades e 
festivais ,mesmo em contextos adversos, que evidenciam a luta dos povos da 
Amazônia como o festival dos Bois de Parintins, o Festival dos Botos e o Sairé 
em Alter do Chão, o Festribal em Juruti e muitas outras manifestações 
culturais que colocam a cultura, os saberes e as tradições amazônicas em 
foco e na linha de frente do enfrentamento às crises que os povos da 
Amazônia enfrentam. A reorganização de práticas produtivas, a 
solidariedade comunitária e a mobilização social também constituem 
estratégias importantes de adaptação. A cultura, nesse sentido, 
desempenha um papel fundamental na construção de resiliência e de 
soluções criativas e embasadas em conhecimentos, para os desafios 
climáticos que muitos territórios vêm sofrendo e cada vez mais se 
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intensificando. Mas os fazedores de cultura e os povos da Amazônia 
acreditam que a cultura é sim um aliado essencial no enfrentamento das 
mudanças climáticas.  

Não é à toa, que na Conferência de Clima da ONU de 2023, a COP28 
em Dubai, a cultura foi reconhecida e incorporada como eixo fundamental 
no enfrentamento da crise climática (BRASIL 2023). Isso resultou na criação 
de um grupo de alto nível para discutir assuntos relacionados a clima e 
cultura no âmbito das COPs. O Grupo de Amigos da Ação Climática Baseada 
na Cultura (GFCBCA) é uma coalizão internacional lançada na COP28 (2023), 
copresidida por Brasil e Emirados Árabes Unidos (2023–2026), que integra 
cultura, patrimônio e conhecimentos tradicionais nas políticas globais de 
mudança do clima. 

Ações como essa evidenciam a necessidade da ação coletiva e 
baseada em conhecimentos locais para o combate a eventos globais. No 
entanto, essa agenda ainda carece de apoio e adesão. É necessário engajar 
cada vez mais agentes e incluir nas decisões os conhecimentos e saberes 
dos povos indígenas. 

No Brasil muitos fazedores de cultura, sobretudo de comunidades 
indígenas, tradicionais e periféricas e organizações da sociedade civil 
compõem um movimento que constroem um debate muito qualificado de como 
fazer cultura e clima caminharem juntos, construindo soluções e ações dos 
territórios para o mundo. 
 
Conclusão 

 
A crise climática, ao incidir sobre a Amazônia revela-se como um 

fenômeno multidimensional que transcende a esfera ambiental, afetando 
profundamente territórios, culturas e identidades. Os eventos extremos 
recentes evidenciam não apenas a intensificação das mudanças no regime 
climático, mas também uma transformação estrutural dos ecossistemas 
amazônicos, com impactos diretos sobre os modos de vida das populações 
tradicionais. 

Nesse contexto, torna-se evidente que a crise climática não pode ser 
compreendida isoladamente como um problema ambiental, mas deve ser 
analisada a partir de sua inter-relação com questões territoriais, culturais 
e sociais. A erosão cultural emerge como um dos efeitos mais significativos 
desse processo, resultante da degradação ambiental, da instabilidade 
socioeconômica e das migrações forçadas. A perda das condições materiais 
e simbólicas para a reprodução das práticas culturais compromete a 
continuidade de saberes, identidades e formas de existência. 

Ao mesmo tempo, os povos indígenas e comunidades tradicionais 
demonstram notável capacidade de resistência e adaptação. Seus saberes, 
práticas culturais e formas de organização social oferecem caminhos 
concretos para a construção de alternativas mais sustentáveis e justas. A 
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cultura, nesse sentido, não se limita a um elemento a ser preservado, mas 
constitui um instrumento ativo de enfrentamento da crise climática e de 
produção de resiliência territorial. 

A manutenção da floresta em pé e o equilíbrio climático dependem, 
portanto, de forma intrínseca, da garantia da integridade dos territórios 
tradicionais. Como argumenta Ailton Krenak (2019), os conhecimentos 
indígenas expressam uma concepção de humanidade que não se separa da 
natureza, oferecendo uma crítica fundamental aos modelos de 
desenvolvimento baseados na exploração intensiva dos recursos naturais. A 
erosão cultural observada ao longo deste estudo reflete, em grande medida, 
o distanciamento entre políticas globais e a realidade dos povos que 
historicamente atuam como guardiões da floresta. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível reconhecer a 
centralidade dos territórios e dos povos que os habitam na formulação de 
respostas à crise climática. Isso implica não apenas valorizar seus 
conhecimentos, mas também garantir seus direitos e promover sua 
participação efetiva nos processos decisórios. Nesse sentido, iniciativas 
recentes no âmbito nacional e internacional, como as organizações e 
ativistas que atuam na temática, até  as discussões internacionais que vêm 
acontecendo desde a COP28, evidenciam o reconhecimento crescente da 
cultura como um pilar fundamental da ação climática. A incorporação de 
saberes tradicionais e práticas culturais nas políticas climáticas aponta 
para a necessidade de construir soluções que articulem sustentabilidade 
ecológica, diversidade cultural e equidade social. 
 Assim, proteger a Amazônia não significa apenas conservar seus 
recursos naturais, mas também assegurar a continuidade de suas culturas e 
de seus povos. A preservação dos territórios tradicionais é condição 
indispensável para a manutenção do equilíbrio climático global. Enfrentar as 
mudanças climáticas, portanto, exige uma transformação profunda nas 
relações entre sociedade e natureza, superando paradigmas baseados na 
exploração e avançando em direção a modelos que reconheçam a 
interdependência entre ambiente, cultura e vida. 

Por fim, a justiça climática na Amazônia só poderá ser efetivamente 
alcançada quando o direito ao território for reconhecido como indissociável 
do direito à existência cultural desses povos, garantindo que os saberes e a 
ancestralidade não apenas resistam, mas continuem a orientar caminhos 
possíveis para o futuro do planeta. 
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